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      Nota do editor


    




    A formação profissional na área de design de interiores necessita de domínio técnico e criatividade na organização de um projeto. Esse é o principal objetivo de Projetando espaços: design de interiores, de Miriam Gurgel. Para tanto, é necessário que o projeto contemple as diferentes necessidades internas de cada espaço, criando ambientes onde forma e função, isto é, estética e funcionalidade, convivam, de maneira que atendam às expectativas de cada indivíduo.­




    Nesta publicação que se vincula a uma área em que o Senac São Paulo tradicionalmente desenvolve ação educacional – design de interiores –, os leitores – profissionais e estudantes – encontrarão um roteiro seguro, essencialmente prático, que parte de conceitos objetivos para a formulação de considerações técnicas e culturais, tendo em vista a elaboração de um bom projeto.
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      Prefácio


    




    Posso dizer que escrever este livro tornou-se uma jornada maravilhosa, uma verdadeira viagem no tempo.




    Relembrei a época de estagiária no escritório de Sig Bergamin, nos anos 1980, com o estilo clean a todo vapor... Tempos da exaltação yuppie! Meus anos de parceria com o arquiteto e amigo Marcos Costa, no nosso escritório em São Paulo, onde aprendemos tanto durante os seis anos que trabalhamos juntos. O encontro com os Irmãos Campana em Milão, quando apenas começavam sua esplêndida jornada internacional. O lançamento da primeira cadeira criada pelo arquiteto e “colega de faculdade” Arthur Mattos Casas, também no início de uma brilhante carreira. Minhas aulas sobre design italiano em Milão, nos anos 1990, quando se discutia o que seria realmente “identidade” num projeto de interiores.




    Foram bons tempos e ainda continuam sendo, já que estão vivos na memória!­


  




  

    

      Introdução


    




    Quando nos referimos ao design de interiores, nosso pensamento remete-se imediatamente aos espaços que nos circundam, residenciais ou comerciais. Estamos agora concentrados em um universo diferente do da Arquitetura, mas ao mesmo tempo complementar a ela. Um universo não menos complexo.




    O modo como nos comportamos em um local é determinado basicamente por dois comandos visuais: inconsciente, que dá referências e “dicas” de como nosso comportamento seria conveniente no espaço; e inconsciente, nosso background, nossa história, o modo como fomos educados.




    Assim, é nítida a responsabilidade do design de interiores como um elemento a mais nas relações humanas.




    Este livro mostra fundamentos e conceitos imprescindíveis num projeto de interiores de forma clara e objetiva. As fotos e as ilustrações não identificam moda ou tendências; o objetivo é abordar conceitos e ferramentas de projeto que ajudem arquitetos, designers, estudantes ou qualquer pessoa interessada em design e decoração.




    Alguns autores classificam o processo criativo como “inconsciente”. Eu, no entanto, acredito num componente altamente consciente nesse processo, ou seja, a utilização responsável e direcionada dos elementos e princípios do design na busca de uma solução que atenda às expectativas concretas e emocionais tão particulares a cada indivíduo.




    A pesquisa é a maior aliada de um projeto criativo e interessante. Sem ela, o resultado é previsível e limitado ao que conhecemos. Somente a pesquisa abre as portas ao novo.


  




  

    

      1. Projetando o espaço


    




    O vazio, a ausência, também é parte essencial do projeto.




    Como se começa um projeto de interiores?




    Quais as etapas envolvidas nesse processo?




    Para que haja um projeto, são necessários um “cliente” e um espaço existente ou a ser construído.




    Primeira etapa: Definir o briefing ou perfil do cliente




    Não existe “o que” se não houver “para quem”




    Todo projeto deve partir da criação de um briefing, ou seja, o perfil do cliente, uma lista de instruções, com todas as especificações relativas a quem se destina(m) o(s) espaço(s) em questão e a necessária inter-relação espacial entre ele(s).




    Para se fazer o briefing, é fundamental o levantamento das características de cada um dos indivíduos aos quais se destina o projeto, como particularidades, temperamento, anseios, hobbies, expectativas e prioridades. As características no desempenho das atividades relacionadas aos ambientes do projeto devem ser minuciosamente investigadas, para que se providenciem os equipamentos necessários.




    Para projetar o closet, por exemplo, é fundamental saber como o cliente guarda suas roupas e a quantidade de pares de sapatos e bolsas que tem. Fazer um levantamento dos equipamentos que devem ser previstos no escritório ou home office e suas respectivas dimensões será imprescindível na hora de pro­jetar.




    Priorize as necessidades de cada pessoa, de modo a garantir que futuros ajustes no projeto, se necessários, sigam corretamente a expectativa do cliente.




    É fundamental saber o que o cliente deseja em cada um dos ambientes, por exemplo dimensões mínimas, iluminação, mobiliário, estímulos visuais, etc.




    Entender cada um dos envolvidos, a finalidade dos ambientes e as características existentes no espaço físico destinado a cada finalidade é o ponto-chave e o primeiro passo num bom projeto de design de interiores.




    Por exemplo, no briefing de um projeto de interiores destinado a uma família, deve-se incluir:




    

      	membros da família, sexo, idade, hobbies, escolaridade;




      	anseios, necessidades pessoais e conjuntas e prioridades;




      	necessidades espaciais para cada familiar;




      	número de pessoas que utilizarão os espaços coletivos e suas particularidades.­


    




    O perfil do cliente pode ser definido com várias conversas, entrevista, reflexão, observação e, sem dúvida, uma visita ao local acompanhado do cliente.




    É aconselhável consultar o cliente após a elaboração do briefing. Verificar os pontos do projeto antes de cobiçá-lo pode economizar tempo.
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      FIG. 1 – Anotações feitas durante entrevista foram utilizadas na redação do briefing.


    




    Segunda etapa: Estudar o local




    A análise do ambiente fornecerá as diretrizes e a orientação da setorização do projeto. Dimensões, materiais existentes, elementos arquitetônicos importantes, pontos elétricos, etc. devem ser corretamente analisados, ou podem, ainda, ser fotografados para referência futura ou comparação posterior do resultado final com o previamente existente.




    No caso de um espaço existente, é possível que haja plantas com dimensões e estrutura. Mesmo com uma planta em mãos, é sempre bom conferir in loco todas as informações referentes ao local, para se verificarem alterações já realizadas:




    

      	dimensões (altura, largura e profundidade dos elementos presentes);




      	localização de portas e janelas;




      	revestimentos existentes (material, cor, tamanho, acabamento, etc.);




      	pontos de luz e de elétrica (em alguns casos, o “local exato” de cada um deles);




      	correta localização dos pontos de água e esgoto (se for o caso);




      	detalhes arquitetônicos (pilares, nichos, vigas, etc.).
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      FIG. 2 – Exemplo de informações coletadas in loco.


    




    É importante também complementar o registro com fotos, pois, como sabemos, uma foto pode valer mais do que muitas anotações.




    Quando o projeto se destina a um espaço em construção ou a ser construído, as plantas serão as únicas referências. Entrará em cena a capacidade do designer de visualizar um espaço ainda inexistente.




    Os recursos gráficos como computação, perspectiva ou maquete podem ajudar bastante nessa visualização.




    Quando o design de interiores é desenvolvido separadamente do projeto de arquitetura, podem ocorrer alguns pequenos problemas que seriam de fácil solução caso fossem desenvolvidos em conjunto ou em paralelo.




    O processo de criação começa realmente após a definição de “O que”, “Para quem” e “Onde”. As soluções serão infinitas, portanto a existência de um briefing nos fornecerá diretrizes, nos manterá nos trilhos e organizará o projeto.




    Terceira etapa: Juntar os dados




    Esta etapa é também crucial. As informações coletadas devem ser agora organizadas e, principalmente, priorizadas.




    Na maioria dos casos, será necessária uma pesquisa mais direcionada. Dimensão ideal do televisor para determinado tamanho de home theater, sistemas de som existentes no mercado e características técnicas de sistema computadorizado de automação residencial requisitados pelo cliente, etc. Para que o processo criativo se inicie, uma a uma das lacunas importantes devem ser preenchidas.




    Quarta etapa: Design ou o processo criativo




    Muitas vezes nos assustamos com a dimensão e a complexibilidade de um projeto. Bruno Munari, em seu livro Das coisas nascem coisas, aborda de forma simples e didática o processo criativo e a necessidade da subdivisão de um grande projeto em subprojetos, e assim sucessivamente, até alcançarmos um universo menos assustador e mais compreensível.
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      FIG. 3 – O processo de criação é complexo e deve ser desmembrado em pequenos subprojetos. Esse é o segredo de um resultado funcional, interessante e que atenda a todas as necessidades do cliente.


    




    Nesta etapa, o processo criativo passará da mente ao papel. Começarão a surgir representações gráficas feitas à mão ou computadorizadas.




    Procure não apagar ou “deletar” o que foi criado, pois, durante o processo, poderá ser útil voltar às primeiras opções criadas em busca de inspiração. Não são raras as soluções de projeto em que partes de diferentes versões estudadas são colocadas juntas, criando uma nova opção de distribuição.




    Neste momento, o design estará criando forma, por meio de um diálogo frequente entre o profissional e o projeto. Assim, pouco a pouco uma solução final será alcançada.




    Alguns profissionais trabalham com desenhos, outros com perspectivas de diferentes detalhes, ou mesmo com uma perspectiva geral.




    Como se trata de uma etapa de “tentativas e erros”, não vale a pena perder muito tempo criando soluções gráficas perfeitas e muito detalhadas, pois nesse momento ainda não sabemos como serão todos os detalhes do projeto. É ­importante passar ao cliente a ideia da distribuição geral e da funcionalidade do ambiente. Definida a solução e tendo uma noção básica das características dos materiais que serão usados, podemos passar então a uma definição mais precisa, agora “vestindo” o espaço de determinado modo e seguindo o gosto e as indicações do cliente. Entrarão aí as cores e texturas.




    Lembre-se de que o projeto não será utilizado por você, mas por outra(s) pessoa(s), com características físicas, gostos, desejos e sonhos diferentes dos seus, e que esse fato deverá ser levado em consideração no momento da escolha dos materiais.




    QUINTA ETAPA: A SOLUÇÃO DEFINITIVA OU O PROJETO EXECUTIVO




    Nesta etapa, serão feitas as representações gráficas que permitirão a execução do projeto. Serão pranchas que mostrarão o projeto como um todo e por partes e que poderão representar, por exemplo, ambientes inteiros ou mesmo detalhamentos de peças de mobiliário.




    A execução propriamente dita do projeto poderá ser requisitada ao designer que o criou. Neste caso, ele estará à frente da contratação e da administração, ou seja, da supervisão dos serviços contratados. Algumas vezes, o cliente poderá pedir ao designer que somente supervisione, já que outro profissional estará no controle da contratação da mão de obra e dos outros serviços necessários. Existem também clientes que preferem executar e administrar eles mesmos os projetos, não incluindo o profissional em nenhuma etapa.




    Portanto, fica clara a necessidade de um projeto executivo que garanta ao designer ou ao cliente um controle perfeito de cada etapa.




    No momento da execução do projeto executivo, ainda poderão existir dúvidas quanto a materiais, cores e texturas, mas a ideia geral deverá estar completamente definida. Só assim evitaremos refazer pranchas de distribuição e de detalhamento ou corrigir medidas.




    Uma prancha geral, com o projeto total, servirá de base e de referência para as demais. Nela deve haver marcas gráficas e numeração, ou mesmo o dizer “ver prancha nº x”, indicando o local em que poderá ser encontrado o detalhamento em questão em todas as pranchas do mesmo projeto.




    Neste momento, já deverão ter sido estabelecidos os detalhes do projeto que serão executados pelos diferentes profissionais, como gesseiro, tapeceiro, marmorista, marceneiro, etc. Cada serviço deverá ter tantas pranchas de desenho quantas forem necessárias.




    SEXTA ETAPA: EXECUÇÃO




    Caso o designer seja responsável pela execução e administração da obra, será necessário ter à mão não somente os desenhos realizados na etapa anterior mas também uma planilha com os diferentes serviços contendo as informações sobre data de início e término, bem como as observações necessárias e todos os dados referentes aos profissionais responsáveis, às especificações dos materiais, etc. Dados referentes a pagamentos poderão ou não fazer parte da mesma planilha.




    Esta etapa é tão importante quanto o próprio projeto de interiores, pois qualquer deslize poderá acarretar um projeto malfeito ou mal-resolvido.




    É importante lembrar que o designer deve estar 100% a favor de seu cliente, pois atua como seu representante e é responsável por garantir que o cliente receba o melhor serviço possível.


  




  

    

      2. Design” e seus seis elementos


    




    Design não é desenho, mas o desenho faz parte do design. O design relacio­nado a artes, podemos dizer, é um processo criativo que utiliza espaço, forma, linhas, texturas, padronagens, bem como luz e cor para solucionar problemas e atingir metas específicas.




    Nesse processo criativo, devemos considerar princípios básicos como equilíbrio, ritmo, harmonia, unidade, escala e proporção, contraste, ênfase e variedade.




    O resultado projetual final será fortemente influenciado por sua função, pelos materiais utilizados com suas características próprias, pela tecnologia disponível e, ainda, por um fator novo: a preocupação com a ecologia e a sustentabilidade. A tecnologia é a responsável pela criação, aplicação e utilização de diferentes materiais e processos construtivos, possibilitando soluções diferentes e até mesmo inusitadas.




    Considero como primeiro passo para um bom design nossa capacidade de alterar paradigmas, conceitos e preconceitos, mantendo a mente aberta a soluções desconhecidas e inovadoras.




    O primeiro exercício que faço com meus alunos de design é pedir-lhes que desenhem um croqui de uma mesa para refeições. Posso dizer que 90% desenham uma mesa alta com quatro pernas. Na realidade o que eles desenham é uma ideia preconcebida de mesa, segundo suas culturas e experiências particulares.­




    A questão é que uma mesa para refeições pode ter inúmeras interpretações, dependendo do usuário. Por exemplo, se nosso cliente imaginário fosse japonês, ele poderia dizer que uma mesa alta seria totalmente inadequada.




    Portanto, lembre-se:




    Design não é sobre “sua” ideia ou “seu” conceito preestabelecido sobre as coisas. Design é sobre necessidades e soluções criativas e apropriadas para elas.




    1. Espaço




    O “espaço” ao qual me refiro poderá ser o de um ambiente ou aquele dentro de uma gaveta – se o projeto a ser realizado for o design de uma gaveta especialmente criada para guardar um faqueiro de prata – ou, ainda, por exemplo, o vão de um armário para guardar malhas ou casacos.




    Se não formos capazes de levantar corretamente as diferentes necessidades de cada ambiente, família, indivíduo como ser único e complexo, profissão e, por fim, atividade que será realizada no espaço a ser criado, não chegaremos nem perto de um bom projeto.




    A coleta de informações físicas e emocionais relevantes a um projeto é, sem dúvida, uma das partes mais importantes. Ela nos ajudará a alcançar nossos objetivos de maneira organizada, poupando tempo e mantendo o projeto na direção certa.




    Costumo dizer que pequenos espaços e grandes ambientes são dois extremos difíceis de lidar.




    O ambiente pequeno requer bastante flexibilidade na solução projetual. Podemos dizer que muitas vezes temos de agir como verdadeiros mágicos para adaptar um espaço muito restrito a todas as atividades e materiais que ali devem ser organizados.
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      FIG. 4 – Espaços amplos necessitam de especial atenção para que não fiquem impessoais ou com atmosfera de loja de móveis.


    




    Um espaço muito grande corre o risco de se tornar impessoal. Uso sempre como exemplo áreas de espera de aeroportos ou showrooms de lojas. Se não tomarmos cuidado, o projeto poderá se assemelhar a esses ambientes, numa total falta de traços pessoais. Entretanto, se esse for o objetivo do projeto, nada mais correto do que seguir esse exemplo!




    Podemos utilizar nossa criatividade para alterar a sensação espacial de um ambiente, bem como para estimular determinada reação.




    Nada deve ser por acaso quando nos referimos a design. O designer de interiores deve utilizar conscientemente as ferramentas disponíveis para atingir um objetivo claro e específico.




    2. Forma e contorno




    A forma dos objetos, das paredes, do espaço e seu contorno estão interligados. Enquanto a forma pode ser bidimensional ou tridimensional, o contorno sempre será “chapado”, ou seja, bidimensional.
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      FIG. 5 – A representação em “planta” deste projeto mostra o contorno dos móveis e objetos. A perspectiva, entretanto, mostra a forma.


    




    A forma e/ou contorno retos, angulares ou curvos adicionarão ao projeto as mesmas características que linhas retas, oblíquas e curvas proporcionariam, já que serão formadas por elas.




    3. Linhas




    Nossos olhos inconscientemente seguirão a orientação das linhas de um projeto. O modo e o tipo de linha num projeto adicionarão diferentes características a ele.
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      FIG. 6 – Linhas verticais criadas pelas janelas, pilar e pedestal predominam, acrescentando “austeridade” ao jardim interno.


    




    A linha reta, por exemplo, é mais direta e masculina. A horizontal ajuda a relaxar, a conferir uma característica mais calma e tranquila. A vertical pode alongar e sofisticar o clima da composição.




    A linha quebrada está relacionada a um efeito menos estável e mais intranquilo. Está ligada ao movimento, conferindo uma característica mais dinâmica ao ambiente. Deve, entretanto, ser utilizada com ressalvas, já que pode adicionar um componente inquietante à composição.




    A curva proporciona maior suavidade e feminilidade onde for aplicada.
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      FIG. 7 – A linha horizontal criada pela prateleira procurou “abaixar” o pé-direito alto criado pela linha inclinada do teto. Bordas arredondadas nas pranchas e complementos também arredondados buscam quebrar a masculinidade e rigidez das linhas retas.


    




    4. Texturas e padronagens




    Mais do que servir como complemento para o “estilo” do projeto, as texturas e padronagens possuem propriedades e características fundamentais num projeto.




    Texturas




    Lisas ou brilhantes refletirão mais o som e o calor, ao mesmo tempo que são de fácil manutenção. As cores dos materiais parecerão mais intensas, e os objetos­ e as superfícies onde forem aplicadas parecerão mais próximos do observador.




    As texturas brilhantes, caso sejam utilizadas em demasia, podem deixar um projeto muito estimulante e, consequentemente, irritante e nem um pouco relaxante.




    Texturas rústicas, ásperas ou opacas absorverão mais o som e o calor incidente e terão uma manutenção um pouco mais difícil. As cores das superfícies serão mais suaves, e os objetos e superfícies parecerão mais distantes.




    Usadas em demasia podem criar uma solução “pesada”. É aconselhável sempre procurar balancear a composição, quer por meio de cores e de iluminação, quer por qualquer outro elemento do design.




    Estão presentes em cada um dos materiais selecionados para um projeto, o que faz da escolha correta uma tarefa complexa que vai muito além do “gosto” ou “modismo”.




    Algumas texturas estão diretamente vinculadas a determinado estilo, época ou mesmo a uma sensação específica. Podemos dizer que algumas são mais contemporâneas ou com um “appeal” mais moderno, como o aço, o vidro e o brilho. Já o cristal, o veludo ou a seda podem nos remeter a uma época histórica. Superfícies rústicas como terracota, pedras, caiação ou ferro, no entanto, poderão nos lembrar campo e fazenda.




    Portanto, o tipo de textura a ser utilizado será o que melhor atender às características das atividades que serão desenvolvidas em cada ambiente, bem como ao estilo escolhido para o projeto.
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      FOTO 1 – Exemplo de texturas.


    




    Padronagem bidimensional




    Trata-se de um componente visual do projeto, portanto ligada diretamente às sensações. Pode ser linear, floral, temática, geométrica, etc., porém sempre será impressa, estampada ou pintada sobre uma superfície.
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      FOTO 2 – Alguns tipos de padronagens encontradas em diferentes materiais aplicados num projeto de design de interiores.


    




    A escolha da padronagem poderá variar segundo o tamanho do ambiente, do móvel ou do complemento onde será aplicada.




    Padronagens pequenas afastam as superfícies; as grandes aproximam a superfície do observador.




    Um piso de mosaico de vidro poderá compor melhor um ambiente pequeno, como um lavabo, ampliando o espaço destinado a ele. Já grandes azulejos ficarão mais bem proporcionados em amplos ambientes.




    Um tecido com estampa grande terá mais chance de sucesso se aplicado num sofá do que no acento de uma cadeira.




    Cuidado para não extrapolar na variedade de padronagens num mesmo ambiente, pois o resultado poderá ser inquietante ou até mesmo irritante. O oposto também poderá ser problemático, com um resultado previsível e sem graça. Padronagens e texturas se complementam.
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      FIG. 8 – Aplicação de padronagem na cortina, na parede ou na cortina e parede altera completamente o resultado da composição.


    




    5. Luz




    Para mim, a iluminação é um dos mais interessantes elementos de um projeto, pois, como as cores, pode atuar na emoção, na psique, no humor, no estado de espírito. Pode alterar a atmosfera de um ambiente pelo simples toque no interruptor. O importante num projeto de iluminação é que ele seja funcional, prático, criativo e flexível. Deve ajudar o designer a proporcionar flexibilidade aos espaços, ou seja, por meio de diferentes comandos (computadorizados ou não) deve ser possível, por exemplo, a um ambiente transformar-se de sala aconchegante e intimista a área ideal para recepções.




    Lembre-se de que não podemos pensar “luz” e “cor” separadamente, pois elas interagem sempre. A incidência de luz modificará uma tonalidade, assim como diferentes cores refletirão também a luz incidente sobre elas de modo distinto.




    Tenha em mente que os projetos sempre terão dois tipos de percepção: uma diurna, onde quase tudo pode ser “visto” sob luz natural; e uma noturna, onde os ambientes se transformam cada vez que uma lâmpada é acesa.




    Modismos surgem e desaparecem, e podemos segui-los ou ignorá-los. No caso da iluminação, não é diferente. Minha sugestão é sempre a mesma: siga os modismos que achar interessantes, mas nunca abra mão de uma iluminação eficaz para tarefas essenciais do dia a dia.




    Neste livro, tratarei da iluminação mais como “criadora de cenários” e menos da parte técnica, amplamente discutida em meus dois primeiros livros.[1]




    A luz num projeto de interiores deve ser considerada como num teatro, num show, onde gera sensações ao simples comando do interruptor e como componente indispensável à funcionalidade de um ambiente.




    Luz natural




    Num mundo em que os problemas relacionados a energia são cada vez maiores, a utilização de luz natural é um importante fator a ser considerado e explorado. Utilizá-la ao máximo num projeto tornou-se “politicamente correto” num mundo globalizado.




    A luz natural apresenta particularidades, e o designer de interiores deve estar atento a elas para usá-las a seu favor.




    Durante a manhã, a luz do sol é mais amarelada, portanto vai alterar a cor das superfícies, adicionando uma porcentagem extra de cor amarela onde incidir.




    Ao entardecer, a mesma luz do sol se torna mais alaranjada, mais avermelhada, alterando também a cor das superfícies e dos revestimentos.




    Para permitir que a luz entre nos ambientes e não provoque reflexos, as superfícies onde haja incidência direta da luz devem ser menos brilhantes, ou seja, mais opacas.




    Materiais e revestimentos em tons claros serão mais propensos a refletir a luz do dia e aquecerão menos, caso o sol incida diretamente sobre eles.




    Fundamental num projeto, a entrada da luz natural é evitada propositalmente em alguns shopping centers, para que os consumidores percam a noção de tempo!




    Em tempos de utilização de soluções de baixo consumo energético, a exemplo da aplicação de princípios do design passivo para aumentar a sensação de conforto ambiental, a iluminação natural é um dos mais importantes elementos, pois deve ser considerada não somente como fonte de luz mas também como fonte de calor. No livro Design passivo, baixo consumo energético, explico como é importante considerar que o raio de sol, além de aumentar a quantidade de iluminação no ambiente, também transmite calor às superfícies nas quais incide. Assim sendo, ele pode ser utilizado como fonte de aquecimento no inverno, e sua incidência em superfícies que se aquecem facilmente deve ser evitada no verão.




    Os materiais que absorvem o calor do sol são conhecidos como materiais com massa térmica, e os profissionais da área de design de interiores devem conhecer esses materiais para poder recomendá-los ou evitá-los, conforme a necessidade dos ambientes.




    A iluminação natural é saudável e necessária. Com o desenvolvimento tecnológico, podemos encontrar, no mercado, diversos recursos para aumentar a área de captação de luz natural, como claraboias, janelas que podem ser instaladas diretamente no telhado, etc. Somente a pesquisa e a visita a feiras de materiais poderão dar aos profissionais o conhecimento necessário sobre as novas opções que podem ser utilizadas nas reformas ou construções.




    Luz artificial




    A busca por novas fontes luminosas vem se constituindo em uma das importantes pesquisas num projeto de interiores. Isto ocorre dada a necessidade de encontrarmos soluções energéticas mais viáveis e sustentáveis. O consumo energético passou a ser uma preocupação global fundamental e particularmente indispensável num projeto de interiores. Se não pesquisamos, não sabemos o que temos à nossa disposição, quais as novidades que permitem que um projeto possa se diferenciar de outros.
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